
CAPITULO UM

Perguntas dos sábios

VERSO 1
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om namo bhagavate VãsUdevãya ‘
1 janmãdy asya yato ’ nvayãd itar atas cãrthesv abhijhah svarãt 

tene brahma hrdã ya ãdi-kavaye muhyanti yat sürayah 
tejo-vãri-mrdãm yathã vinimayo yatfa tri-sãrgo ’mrs/ã

dhãmnã svena sadã nirasta-kuhakam satyam param dhimahi

i*b om— Ó meu Senhor; namah—oferecendo minhas reverências; 
bhagavate— à Personalidade de Deus; vãsudevãya^-a Vãsudeva 
(filho de Vasudeva), ou o Senhor Srí Krsna, o Senhor primor­
dial; janma-ãdi—criação, sustentação e destruição; asya—dos 
universos manifestados; yatah—de quem; anvayãt—direta­
mente; itaratah— indiretamente; ca—e; arthesu—propósitos; 
abhijhah—plenamente conhecedor;- sva-rãt-—plenamente inde­
pendente; tene—transmitiu; brahma—o conhecimento védico; 
hrdã—consciência do coração; yah—aquele que; ãdi-kavaye^+à 
'Criatura original; muhyanti—são iludidos; yat— sobre » quem; 
sürayah—grandes sábios e semideuses; tejah—fogo; vãri—T 
água; mrdãm—terra; yathã—assim como; vinimayah—ação e 
reação; yatra—no qual; tri-sargah—três modos da criação,
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faculdades criativas; amrsã—quase real; dhãmnã—juntamen­
te com toda a parafernália transcendental; svena—auto- 
suficientemente; sadã— sempre; nirasta—negação pela ausên­
cia; kuhakam— ilusão; satyam—verdade; param—absoluta; 
dhimahi— eu medito em.

TRADUÇÃO
Ó meu Senhor! Sri Krsna, filho de Vasudeva! Ó onipene- 

trante Personalidade de Deus! Ofereço-^ps minhas respei­
tosas reverências. Medito no Senhor Sri Krsna porque Ele 
é a Verdade Absoluta e a causa primordial de todas as cau­
sas da criação, sustentação e destruição dos universos ma­
nifestados. Ele é direta e indiretamente consciente de todas 
as manifestações e é independente, porque não há outra 
causa além dEle. Foi Ele apenas que primeiramente trans­
mitiu o conhecimento védico ao coração de Brahmãjí, o ser 
vivo original. Mesmo grandes sábios e semideuses são por 
Ele colocados em ilusão, assim como uma pessoa é confun­
dida pelas representações ilusórias da água vista no fogo, 
ou da terra vista na água. Por Sua causa apenas os univer­
sos materiais, temporariamente manifestados através das 
reações dos três modos da natureza, parecem reais, embora 
sejam irreais. Portanto medito nEle, o Senhor Sri Krsna, 
que é eternamente existente na morada transcendental, a 
qual é sempre livre das representações ilusórias do mundo 
material. Eu medito nEle, pois Ele é a Verdade Absoluta.

SIGNIFICADO

Reverências à Personalidade de Deus, Vãsudeva, diretamente 
indicam o Senhor Sri Krsna, que é o divino filho de Vasudeva e 
Devaki. Este fato será explanado mais explicitamente no texto 
desta obra. Sri Vyãsadeva afirma aqui que Sri Krsna é a Per­
sonalidade de Deus original, e que todas as outras são Suas 
porções plenárias diretas ou indiretas, ou porções das porções. 
Sríla Jiva Gosvãmi explica ainda mais explicitamente este tema 
em seu Krsna-sandarbha. E Brahmã, o ser vivo original, ex-
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plica o assunto Sri Krsna em seu tratado denominado Brahma- 
samhitã. No Sãma-Veda Upanisad, também se afirma que o 
Senhor Sri Krsna é o divino filho de Devaki. Portanto, nesta 
oração, a primeira proposição mantém que o Senhor Sri Krsna é 
o Senhor primordial, e se alguma nomenclatura transcendental 
pode ser entendida como pertencente à Absoluta Personalidade 
de Deus, ela deve ser o nome indicado pela palavra Krsna, que 
significa o todo-atrativo. Em muitas passagens do Bhagavad- 
gitã, o Senhor afirma ser a Personalidade de Deus original, o 
que é confirmado por Arjuna e também por grandes sábios/tais 
como Nãrada, Vyãsa e muitos outros. No Padma Purãna tam­
bém se declara que dentre os inumeráveis nomes do Senhor, o 
nome Krsna é o principal. Vãsudeva indica a porção plenária da 
Personalidade de Deus, e todas as diferentes formas do Senhor, 
por serem idênticas a Vãsudeva, são indicadas neste texto. O 
nome Vãsudeva particularmente designa o divino filho de 
Vasudeva e Devaki. Sri Krsna é sempre objeto de meditação dos 
paramaharhsas, que são os mais perfeitos entre aqueles que 
estão na ordem renunciada da vida.

Vãsudeva, ou o Senhor Sri Krsna, é a causa de todas as cau­
sas. Tudo que existe emana do Senhor. Como isso acontece é 
explicado nos capítulos posteriores deste trabalho. Esta obra é 
considerada por Mahãprabhu Sri Caitanya como o Purãna ima­
culado, porque contém a narração transcendental da Personali­
dade de Deus, Sri Krsna. A história do Srimad-Bhãgavatam é 
também muito gloriosa. Foi compilada por Sri Vyãsadeva de­
pois de ele amadurecer no conhecimento transcendental. Ele a 
escreveu sob as instruções de Sri Nãradaji, seu mestre espiri­
tual. Vyãsadeva compilou toda a literatura védica, contendo as 
quatro divisões dos Vedas, os Vedãnta-sütras (ou os Brahma- 
sütras), os Purãnas, o Mahãbhãrata e assim por diante. Toda­
via, não ficou satisfeito. Sua insatisfação foi observada por seu 
mestre espiritual, e assim Nãrada o aconselhou a escrever sobre 
as transcendentais atividades do Senhor Sri Krsna. Tais ativida­
des transcendentais são narradas especificamente no Décimo 
Canto desta obra. Mas, para alcançar sua substância mesma, 
deve-se proceder a estudo gradual, desenvolvendo conheci­
mento das categorias.
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É natural que uma pessoa de mente filosófica queira conhecer 
a origem da criação. A noite ela vê as estrelas no céu e natural­
mente especula sobre seus habitantes. Tais indagações são natu­
rais ao homem, porque o homem tem uma consciência mais 
desenvolvida que a dos animais. O autor do Srimad-Bhãgavatam 
dá uma resposta direta a tais indagações. Ele diz que o Senhor 
Sri Krsna é a origem de todas as criações. Ele é não apenas o 
criador do universo, mas também o destruidor. A natureza cós­
mica manifestada é criada em um determinado período pela 
vontade do Senhor. Ela é mantida por algum tempo e então é 
aniquilada pela Sua vontade. Portanto, a suprema vontade está 
por trás de todas as atividades cósn#cas. Existem, é claro, ateís- 
tas de várias categorias que não acreditam em um criador, mas 
isto é devido a um pobre fundo de conhecimento. O cientista 
moderno, por exemplo, tem criado satélites espaciais, e, por 
determinados arranjos, esses satélites são lançados ao espaço 
exterior para voar por algum tempo, sob o controle remoto do 
cientista. Analogamente, todos os universos, com inumeráveis 
estrelas e planetas, são controlados pela inteligência da Persona­
lidade de Deus.

Na literatura védica está dito que a Verdade Absoluta, a Per­
sonalidade de Deus, é a chefe entre todas as personalidades vi­
vas. Todos os seres vivos, começando do primeiro ser criado, 
Brahmã, até a mais pequena formiga, são seres individuais. E, 
acima de Brahmã, existem ainda outros seres vivos com capaci­
dades individuais, e a Personalidade de Deus é, também, um ser 
vivo similar. E, assim como os outros seres vivos, ele também é 
um indivíduo. Mas, o Senhor Supremo, ou o ser vivo supremo, 
tem a maior inteligência, e possui superelevadas, inconcebíveis 
energias de diferentes variedades. Se o cérebro humano pode 
produzir um satélite espacial, pode-se facilmente imaginar como 
cérebros superiores ao do homem podem produzir coisas simi­
larmente maravilhosas que são muito superiores. Uma pessoa 
razoável aceitará facilmente este argumento, mas há ateístas 
obstinados que nunca o aceitariam. Srila Vyãsadeva, contudo, 
aceita de vez a suprema inteligência como o paramesvara. Ele 
oferece suas respeitosas reverências à suprema inteligência, cha­
mada para, ou o paramesvara, ou a Suprema Personalidade de
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Deus. E este paramesvara é Sri Krsna, como se admite no 
Bhagavad-gitã e outras escrituras entregues por Sri Vyãsadeva, 
e especificamente neste Srimad-Bhãgavatam. No Bhagavad- 
gitã , o Senhor diz que não há outro para-tattva(summum bonum) 
além dEle próprio. Portanto, Sri Vyãsadeva de imediato adora o 
para-tattva, Sri Krsna, cujas atividades transcendentais são des­
critas no Décimo Canto.

Pessoas inescrupulosas vão imediatamente ao Décimo Canto 
e especialmente aos cinco capítulos que descrevem a dança da 
rãsa do Senhor. Esta porção do Srimad-Bhãgavatam é a parte 
mais confidencial desta grande literatura. A menos que esteja­
mos completamente versados em conhecimento transcendental 
do Senhor, é certo que entenderemos mal os adoráveis pas­
satempos transcendentais do Senhor, chamados dança da rãsa, e 
Seus tratos amorosos com as gopis. Este tema é altamente espiri­
tual, e somente as pessoas liberadas, que gradualmente atingi­
ram o estágio de paramahamsa, podem transcendentalmente 
saborear esta dança da rãsa. Srila Vyãsadeva, portanto, dá ao 
leitor a oportunidade de gradualmente desenvolver a compre­
ensão espiritual antes de realmente saborear a essência dos pas­
satempos do Senhor. Portanto, ele propositadamente invoca um 
mantra Gãyatri, dhimahi. Este mantra Gãyatri é destinado a pes­
soas espiritualmente avançadas. Alguém que seja bem sucedido 
em cantar o mantra Gãyatri pode entender a posição transcen­
dental do Senhor. Devemos, portanto, adquirir qualidades bra- 
mânicas, ou situar-nos perfeitamente na qualidade da bondade, 
para cantarmos o mantra Gãyatri com êxito e, então, atingirmos 
o estágio de transcendentalmente compreender o Senhor, Seu 
nome, Sua fama, Suas qualidades e assim por diante.

O Srimad-Bhãgavatam é a narração do svarüpa do Senhor, 
manifestado por Sua potência interna, e esta potência é distinta 
da potência externa que manifesta o mundo cósmico, do qual te­
mos experiência. Srila Vyãsadeva faz uma distinção clara entre 
ambas neste sloka. Sri Vyãsadeva diz aqui que a potência in­
terna manifestada é real, ao passo que a energia externa mani­
festada, sob a forma da existência material, c apenas temporária 
e ilusória, como a miragem no deserto. Na miragem do deserto 
não existe água real, há somente aparência de água. A água real
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está em algum outro lugar. A criação cósmica manifestada 
parece ser realidade. Mas a realidade, da qual esta é apenas uma 
sombra, está no mundo espiritual. A Verdade Absoluta está no 
céu espiritual, e não no céu material. No céu material tudo é ver­
dade relativa, a saber, uma verdade depende de algo mais. Esta 
criação cósmica resulta da interação dos três modos da natureza, 
e as manifestações temporárias são assim criadas para apresentar 
uma ilusão de realidade à mente confusa da alma condicionada, 
que aparece em muitas espécies de vida, incluindo os semideu­
ses superiores, como Brahmã, índra, Candra e outros. De fato, 
não há realidade no mundo maniíçsto. Parece haver realidade, 
contudo, por causa da realidade verdadeira que existe no mundo 
espiritual, onde a Personalidade de Deus existe eternamente com 
Sua parafernália transcendental.

O engenheiro chefe de uma construção complicada não toma 
parte pessoalmente na construção, mas conhece os quatro cantos 
da mesma porque tudo é feito sob sua direção. Ele sabe tudo so­
bre a construção, tanto direta quanto indiretamente. De forma 
similar, a Personalidade de Deus, que é o supremo engenheiro 
desta criação cósmica, conhece os seus quatro cantos, embora os 
afazeres estejam sendo executados pelos semideuses. Desde 
Brahmã até a formiga insignificante, ninguém é independente na 
criação material. A mão do Senhor é vista em toda a parte. To­
dos os elementos materiais, bem como as centelhas espirituais, 
emanam dEle. E qualquer coisa criada neste mundo material 
nada mais é que a interação de duas energias, a material e a espi­
ritual, que emanam da Verdade Absoluta, a Personalidade de 
Deus, Sri Krsna. Um químico pode produzir água no laboratório 
químico, misturando hidrogênio com oxigênio. Mas, na reali­
dade, a entidade viva trabalha no laboratório sob a direção do 
Senhor Supremo. E os materiais de que se utiliza também são 
supridos pelo Senhor. O Senhor conhece tudo direta e indireta­
mente, é cônscio dos mínimos detalhes, e é completamente in­
dependente. Ele é comparado a uma mina de ouro, e as criações 
cósmicas, sob muitas diferentes formas, são comparadas a obje­
tos feitos de ouro, tais como anéis, colares e assim por diante. O 
anel e o colar de ouro são qualitativamente iguais ao ouro da 
mina, mas quantitativamente o ouro da mina é diferente. Por-
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tanto, a Verdade Absoluta é simultaneamente una e diferente. 
Nada é absolutamente igual à Verdade Absoluta, mas, ao 
mesmo tempo, nada é independente da Verdade Absoluta.

As almas condicionadas, desde Brahmã, que engenha o uni­
verso inteiro, até a formiga insignificante, estão todas criando, 
mas nenhuma delas é independente do Senhor Supremo. O ma­
terialista pensa erroneamente que não há outro criador além dele 
próprio, isto se chama mãyã, ou ilusão. Por causa de seu pobre 
fundo de conhecimento, o materialista não pode ver além do al­
cance de seus sentidos imperfeitos, e assim ele pensa que a ma­
téria assume automaticamente sua própria forma, sem o auxílio 
de uma inteligência superior. Isto é refutado neste sloka por 
Sríla Vyãsadeva: “Uma vez que o todo completo, ou a Verdade 
Absoluta, é a fonte de tudo, nada pode ser independente do 
corpo da Verdade Absoluta” . Qualquer coisa que aconteça ao 
corpo torna-se rapidamente conhecida pelo corporificado. Do 
mesmo modo, a criação é o corpo do todo absoluto. Portanto, o 
Absoluto conhece direta e indiretamente tudo o que acontece na 
criação.

No sruti-mantra também se estabelece que o todo absoluto, 
ou Brahman, é a fonte última de tudo. Tudo emana dEle e tudo é 
mantido por Ele. E, no fim, tudo entra nEle. Esta é a lei da natu­
reza. No smrti-mantra, o mesmo se confirma. É dito que a fonte 
da qual tudo emana no começo do milênio de Brahmã e o reser­
vatório no qual tudo finalmente entra é a Verdade Absoluta, ou 
Brahman. Os cientistas materiais tomam como certo que a fonte 
última do sistema planetário é o sol, mas não são capazes de ex­
plicar a fonte do sol. Aqui, a fonte ultima é explicada. De 
acordo com a literatura védica, Brahmã, que pode ser compa­
rado ao sol, não é o criador último. A firma-se neste sloka que 
Brahmã aprendeu o conhecimento védico da Personalidade de 
Deus. Pode-se argumentar que Brahmã, sendo o ser vivo origi­
nal, não poderia ter sido inspirado, porque não havia nenhum 
outro ser vivo naquele tempo. Aqui se afirma que o Senhor Su­
premo inspirou o criador secundário, Brahmã, para que Brahmã 
pudesse executar suas funções criativas. Assim, a inteligência 
suprema por trás de todas as criações é a Divindade Suprema, 
Sri Krsna. No Bhagavad-gitã, o Senhor Sri Krsna declara que é
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Ele somente que superintende a energia criatriva, prakrti, que 
constitui a totalidade da matéria. Por isso, Sri Vyãsadeva não 
adora Brahmã, mas o Senhor Supremo, que orienta Brahmã em 
suas atividades criativas. Neste sloka, as palavras particulares 
abhijnah e svarãt são significativas. Estas duas palavras distin­
guem o Senhor Supremo de todas as outras entidades vivas. 
Nenhuma outra entidade viva é abhijnah ou svarãt. isto é, nin­
guém é plenamente consciente, nem plenamente independente. 
Mesmo Brahmã tem que meditar no Senhor Supremo para criar. 
O que dizer, então, de grandes cientistas como Einstein! Os cé­
rebros de tais cientistas não são certamente produtos de algum 
ser humano. Os cientistas não podem fabricar tais cérebros, e 
o que dizer dos ateístas tolos que desafiam a autoridade do 
Senhor? Mesmo os impersonalistas Mãyãvãdls, que se gabam de 
poder tomar-se unos com Deus, não são nem abhijnah, nem 
svarãt. Esses impersonalistas submetem-se a severas austerida- 
des para adquirir conhecimento, a fim de se tomarem unos como 
o Senhor. Mas, finalmente, tomam-se dependentes de algum 
discípulo rico que os supra de dinheiro para construir mosteiros 
e templos. Ateístas como Rãvana ou Hiranyakasipu tiveram que 
submeter-se a severas penitências antes que pudessem escarne­
cer da autoridade do Senhor. Mas, finalmente, ficaram desam­
parados, e não puderam se salvar quando o Senhor apareceu 
diante deles como a morte cruel. Este é também o caso dos ateís­
tas modernos que, da mesma forma, ousam zombar da autori­
dade do Senhor. Tais ateístas receberão o mesmo tratamento, 
pois a história se repete. Sempre que os homens negligenciam a 
autoridade do Senhor, a natureza e suas leis ali estão para 
penalizá-los. Isto é confirmado no Bhagavad-gitã, no bem 
conhecido verso yadã yadã hi dharmasya glãnih. “Sempre que 
há um declínio de dharma e uma ascensão de adharma, ó 
Arjuna, então Eu Me encarno.” (Bg. 4.7)

O Senhor Supremo é todo-perfeito, como é confirmado em to­
dos os sruti-mantras. Está dito nos sruti-mantras que o Senhor 
todo-perfeito lançou um olhar sobre a matéria e assim criou 
todos os seres vivos. Os seres vivos são partes integrantes do 
Senhor, e Ele fecunda a vasta criação material com sementes de 
centelhas espirituais, e assim as energias criativas são acionadas 
para desempenhar muitas criações maravilhosas. Um ateísta
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podena argumentar que Deus não é mais perito que um relojoei­
ro, mas é claro que Deus é superior, porque Ele pode criar má­
quinas em forma de duplicatas masculinas e femininas. As formas 
masculinas e femininas de diferentes tipos de mecanismos con­
tinuam produzindo inumeráveis máquinas similares, sem a pos­
terior intervenção de Deus. Se o homem pudesse fabricar tal 
conjunto de máquinas capazes de produzir outras máquinas sem 
sua intervenção, então ele se aproximaria da inteligência de 
Deus. Mas isto não é possível, pois cada máquina tem que ser 
manejada individualmente. Portanto, ninguém pode criar tão 
bem como Deus. Outro nome para Deus é asamordhva, que sig­
nifica que ninguém é igual ou superior a Ele. Param satyam, ou 
a Verdade Suprema, é Aquele que não tem igual ou superior. 
Isto é confirmado nos sruti-mantras. É dito que antes da criação 
do universo material existia somente o Senhor, que é o mestre de 
todos. O Senhor deu instruções a Brahmã sobre o conhecimento 
védico. Este Senhor tem que ser obedecido sob todos os aspec­
tos. Qualquer um que queira safar-se do enredamento material 
deve render-se a Ele. Isto também é confirmado no Bhagavad- 
gitã.

A menos que nos rendamos aos pés de lótus do Senhor Su­
premo, certamente ficaremos desorientados. Quando um ho­
mem inteligente se rende completamente aos pés de lótus de 
Krsna, sabendo que Krsna é a causa de todas as causas, como se 
confirma no Bhagavad-gitã, somente então pode este homem in­
teligente tomar-se um mahãtmã, ou grande alma. Mas rara­
mente se vê uma grande alma assim. Apenas os mahãtmãs 
podem entender que o Senhor Supremo é a causa primordial de 
todas as criações. Ele é parama, ou a verdade última, porque 
todas as outras verdades são relativas a Ele. Ele é onisciente. 
Para Ele, não há ilusão.

Alguns eruditos Mãyãvãdis argumentam que o Srimad- 
Bhãgavatam não foi compilado por Sri Vyãsadeva. E outros su­
gerem que este livro é uma criação modema escrita por um tal de 
Vopadeva. A fim de refutar tais argumentos sem sentido, Sri 
Sridhara Svãmi chama atenção para o fato de que há referências 
ao Bhãgavatam em muitos dos mais antigos Purãnas. Este pri­
meiro sloka do Bhãgavatam começa com o mantra Gãyatri. Há 
referência a isto no Matsya Purãna, que é o mais velho dos
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Purãnas. Nesse Purãna está dito, com referência ao mantra 
Gãyatri do Bhãgavaíam, que há muitas narrações de instruções 
espirituais que começam com o mantra Gãyatri. E há a história 
de Vrtrãsura. Quem quer que presenteie esta grande obra num 
dia de lua cheia alcança a perfeição máxima da vida, retomando 
ao Supremo. Há referência ao Bhãgavatam também em outros 
Purãnas, onde se afirma claramente que esta obra compõe-se de 
doze cantos, que incluem dezoito mil slokas. No Padma Purãna 
também há referência ao Bhãgavatam numa conversação entre 
Gautama e Mahãrãja Ambarisa. O rei foi aconselhado nessa pas­
sagem a ler regularmente o Srimad-Bhãgavatam se desejasse 
libertar-se do cativeiro material. Em tais circunstâncias, não há 
dúvida sobre a autoridade do Bhãgavatam. Dentro dos últimos 
quinhentos anos, muitos sábios eruditos e ãcãryas, tais como 
Jiva Gosvãmi, Sanãtana Gosvãmi, Visvanãtha Cakravarti, 
Vallabhãcãrya e muitos outros eruditÉs destacados, mesmo após 
a época do Senhor Caitanya, fizeram elaborados comentários so­
bre o Bhãgavatam. E o estudante sério faria bem se tentasse 
examiná-los para melhor saborear as mensagens transcendentais.

Sri Visvanãtha Cakravarti Thãkura discorre sobre a original e 
pura psicologia sexual (ãdi-rasa), desprovida de qualquer ine- 
briamento mundano. Toda a criação material funciona sob o 
princípio da vida sexual. Na civilização moderna, a vida sexual 
é o ponto focal para todas as atividades. Para onde quer que nos 
voltemos, vemos a vida sexual predominante. Portanto, a vida 
sexual não é irreal. Sua realidade é experimentada no mundo es­
piritual. A vida sexual material é senão um reflexo pervertido do 
fato original. O fato original é a Verdade Absoluta, e deste 
modo a Verdade Absoluta não pode ser impessoal. Não é pos­
sível ser impessoal e conter vida sexual pura. Conseqüente­
mente, os filósofos impersonalistas têm dado ímpeto indireto à 
abominável vida sexual mundana por terem hiperenfatizado a 
impersonalidade da verdade última. Conseqüentemente, homens 
sem informação da real forma espiritual do sexo têm aceito a 
pervertida vida sexual material como o máximo de tudo. Há uma 
distinção entre vida sexual na condição material doente e vida 
sexual espiritual.

Este Srimad-Bhãgavatam gradualmente elevará o leitor im­
parcial ao estágio máximo de perfeição da transcendência.
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Capacitá-lo-á a transcender os três modos das atividades mate­
riais: ações fruitivas, filosofia especulativa e adoração de deida­
des funcionais, como se inculca nos versos védicos.

VERSO 2

snfew & H T Sir q w i  f a f e u w f

à í H á  fô  ETT

n ^ h

dharmah projjhita-kaitavo tra paramo nirmatsarãnãm satãm 
vedyam vãstavam atra vastu sivadam tãpa-trayonmülanam

srimad-bhãgavate mahã-muni-krte kim vã parair isvarah 
sadyo hrdy avarudhyate ’tra krtibhih susrüsubhis tat-ksanãt

dharmah— religiosidade; projjhita—completamente rejei­
tada; kaitavah— coberta por intenções fruitivas; atra— aqui; 
paramah—a mais elevada; nirmatsarãnãm—dos cem por cento 
puros de coração; satãm—devotos; vedyam—compreensível; 
vãstavam— real; atra— aqui; vastu—substância; sivadam—bem- 
estar; tãpa-traya— três espécies de misérias; unmülanam— 
causando o desarraigamento de; srimat— belo; bhãgavate—o 
Bhãgavata Purãna; mahã-muni—o grande sábio (Vyãsadeva); 
krte— tendo compilado; kim—qual é; vã—a necessidade; 
paraih— outras; isvarah— o Senhor Supremo; sadyah—de vez; 
hrdi—dentro do coração; avarudhyate—consolida-se; atra— 
aqui; krtibhih— pelos homens piedosos; susrüsubhih—mediante 
o cultivo; tat-ksanãt— sem demora.

TRADUÇÃO

Rejeitando completamente todas atividades religiosas 
materialmente motivadas, este Bhãgavata Purãna propõe a 
verdade mais elevada, que é compreensível para aqueles 
devotos que são totalmente puros de coração. A verdade
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mais elevada é a realidade que se distingue da ilusão, para o 
bem-estar de todos. Tal verdade desarraiga as três espécies 
de misérias. Este belo Bhãgavatam, compilado pelo grande 
sábio Vyãsadeva [em sua maturidade], é por si só suficiente 
para a compreensão de Deus. Qual a necessidade de qual­
quer outra escritura? Tão logo alguém ouça atenta e 
submissamente a mensagem do Bhãgavatam, mediante tal 
cultivo de conhecimento o Senhor Supremo Se estabelece 
dentro de seu coração.

SIGNIFICADO
Religião inclui quatro temas principais, a saber, atividades 

piedosas, desenvolvimento econômico, satisfação dos sentidos 
e, finalmente,-o libertar-se do cativeiro material. A vida irreli­
giosa é uma condição bárbara. Na verdad^r a vida humana co­
meça quando começa a religião. Comer, dormir, temer e 
acasalar-se são os quatro princípios da vida animal, que são 
comuns tanto aos animais quanto aos seres humanos. Mas a reli­
gião é atributo peculiar do ser humano. Sem religião, a vida hu­
mana não é melhor que a vida animal. Portanto, nas sociedades 
humanas, há alguma forma de religião que visa à auto-realização 
e que faz referência à eterna relação do homem com Deus.

Nos estágios inferiores da civilização humana, há sempre 
competição para o assenhoreamento da natureza material, ou. 
em outras palavras, há uma contínua rivalidade para satisfazer 
os sentidos. Impelido por tal consciência, o homem se volta para 
a religião. Assim, ele executa atividades piedosas, ou funções 
religiosas, para lograr bens materiais. Mas, se tais bens mate­
riais são obteníveis de outras maneiras, então a assim chamada 
religião é negligenciada. Atualmente, as igrejas, os mosteiros e 
os templos estão praticamente vazios. Os homens estão mais in­
teressados em fábricas, lojas e cinemas do que nos lugares reli­
giosos erigidos por seus antepassados. Isto praticamente prova 
que a religião é executada em troca de lucros econômicos, os 
quais são necessários para o gozo dos sentidos. Freqüentemente, 
quando alguém é frustrado na busca de gozo dos sentidos, pro­
cura a salvação e tenta tomar-se uno com o Senhor Supremo. 
Conseqüentemente, todos estes estados são, simplesmente, dife­
rentes tipos de gozo dos sentidos.
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Nos Vedas, as quatro atividades acima mencionadas se pres­
creve que sejam feitas de maneira regulada, para que não haja 
nenhuma competição indevida para o gozo dos sentidos. Mas o 
Srimad-Bhãgavatam é transcendental a todas estas atividades de 
gozo dos sentidos. É literatura puramente transcendental, que 
pode ser entendida apenas pelos devotos puros do Senhor, trans­
cendentais ao competitivo gozo dos sentidos. No mundo mate­
rial há acirrada competição entre animal e animal, homem e 
homem, comunidade e comunidade, nação e nação. Mas, os de­
votos do Senhor elevam-se acima de tais competições. Eles não 
competem com o materialista porque estão no caminho de volta 
ao Supremo, onde a vida é eterna e bem-aventurada. Tais trans- 
cendentalistas são isentos de inveja e puros de coração. No 
mundo material, todos são invejosos de alguém, e por isso há 
competição. Mas os devotos transcendentais do Senhor são não 
apenas livres da inveja material, mas também benquerentes de 
todos, e se empenham por estabelecer uma sociedade não com- 
oetitiva. centrada em Deus. A concepção do socialista contem­
porâneo de uma sociedade não competitiva é artificial, porque 
no estado socialista há competição para o posto de ditador. Do 
ponto de vista dos Vedas, ou sob o ponto de vista das atividades 
humanas comuns, o gozo dos sentidos é a base da vida material. 
Há três caminhos mencionados nos Vedas. Um envolve ativida­
des fruitivas para se obter promoção a planetas melhores. Outro, 
a adoração a diferentes semideuses para promoção aos planetas 
dos respectivos semideuses, e outro, a compreensão da Verdade 
Absoluta e Seu aspecto impessoal, e o tomar-se uno com Ele.

O aspecto impessoal da Verdade Absoluta não é o mais ele­
vado. Acima do aspecto impessoal está o aspecto Paramãtmã, e, 
acima deste, o aspecto pessoal da Verdade Absoluta, ou 
Bhagavãn. O Srimad-Bhãgavatam informa sobre a Verdade 
Absoluta sob Seu aspecto pessoal. É mais elevado que a litera­
tura impersonalista e mais elevado que a divisão jnãna-kãnda 
dos Vedas. Ele é mesmo superior à divisão karma-kãnda, e 
ainda superior à divisão upãsanã-kãnda, porque recomenda a 
adoração à Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Sri 
Krsna. No karma-kãnda, há competição para alcançar planetas 
celestiais para melhor gozo dos sentidos, e há competição simi­
lar no jnãna-kãnda e no upãsanã-kãnda. O Srimad-Bhãgavatam
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é superior a todos estes porque visa à Verdade Suprema, que é a 
substância, ou raiz, de todas as categorias. Com o Srimad- 
Bhãgavatam, pode-se chegar ao conhecimento da substância, 
bem como das categorias. A substância é a Verdade Absoluta, o 
Senhor Supremo, e todas as emanações são formas relativas 
de energia.

Nada está à parte da substância, mas, ao mesmo tempo, as 
energias são diferentes da substância. Esta concepção não é con­
traditória. O Srimad-Bhãgavatam explicitamente promulga esta 
filosofia do simultaneamente uno e diferente do Vedãnta-sütra, 
que começa com o “janmãdy asya” sütra.

Este conhecimento de que a energia do Senhor é simultanea­
mente igual ao Senhor e diferente dEíe é uma resposta à tenta­
tiva dos especuladores mentais de estabelecer a energia como o 
Absoluto. Quando este conhecimento é realmente entendido, 
percebe-se que as concepções do monismo e dualismo são im­
perfeitas. O desenvolvimento desta consciência transcendental, 
baseado na concepção do simultaneamente uno e diferente, leva- 
nos imediatamente ao estágio de libertar-se das três espécies de 
misérias. As três espécies de misérias são (1) as misérias que 
surgem do corpo e da mente, (2) as infligidas por outros seres 
vivos, e (3) as decorrentes de catástrofes naturais sobre as quais 
não se tem controle. O Srimad-Bhãgavatam começa com a ren­
dição do devoto à Pessoa Absoluta. O devoto é plenamente 
cônscio de que está uno com o Absoluto e, ao mesn^ tempo, de 
sua posição eterna de servo do Absoluto. Na concepção mate­
rial, falsamente julgamo-nos senhores de tudo que observamos, 
e por isso somos sempre incomodados pelas três espécies de mi­
sérias da vida. Mas, tão logo tomemos conhecimento de nossa 
verdadeira posição como servos transcendentais, de imediato 
livramo-nos de todas as misérias. Enquanto a entidade viva esti­
ver tentando assenhorear-se da natureza material, não haverá 
possibilidade de ela tomar-se servo do Supremo. O serviço ao 
Senhor é prestado em consciência pura da própria identidade 
espiritual; através do serviço, libertamo-nos imediatamente dos 
estorvos materiais.

Além disso, o Srimad-Bhãgavatam é um comentário pessoal 
de Srí Vyãsadeva sobre o Vedãnta-sütra. Foi escrito na maturi­
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dade de sua vida espiritual, pela misericórdia de Nãrada. Sri 
Vyãsadeva é a encarnação autorizada de Nãrãyana, a Personali­
dade de Deus. Portanto, não se põe em questão a sua autoridade. 
Ele é o autor de todos os outros textos védicos, porém, recomenda 
o estudo do Srimad-Bhãgavatam acima de todos os demais. Em 
outros Purãnas há diferentes métodos estabelecidos, pelos quais 
pode-se adorar os semideuses. Mas, no Bhãgavatam, somente o 
Senhor Supremo é mencionado. O Senhor Supremo é o corpo 
total, e os semideuses são diferentes partes deste corpo. Conse­
qüentemente, aquele que adora o Senhor Supremo não precisa 
adorar os semideuses. O Senhor Supremo fixa-Se imediata­
mente no coração do devoto. O Senhor Caitanya Mahãprabhu 
recomenda o Srimad-Bhãgavatam como o Purãna imaculado e o 
distingue de todos os outros Purãnas.

O método apropriado para receber esta mensagem transcen­
dental é ouvi-la submissamente. Uma atitude de desafio não 
pode nos ajudar a compreender esta mensagem transcendental. 
Uma palavra particular é usada aqui para a devida orientação. A 
palavra é susrüsu. Deve-se estar ansioso por ouvir esta mensa­
gem transcendental. O desejo de ouvir sinceramente é a primeira 
qualificação.

Pessoas menos afortunadas não estão de modo algum interes­
sadas em ouvir este Srimad-Bhãgavatam. O processo é simples, 
mas a aplicação é difícil. Pessoas desafortunadas encontram 
tempo suficiente para conversas políticas e sociais inúteis, mas, 
quando convidadas para tomar parte numa reunião de devotos 
para ouvir o Srimad-Bhãgavatam, elas subitamente se tomam 
relutantes. As vezes os leitores profissionais do Bhãgavatam 
imediatamente mergulham nos tópicos confidenciais dos pas­
satempos do Senhor Supremo, que eles aparentemente interpre­
tam como literatura sexual. O Srimad-Bhãgavatam é para ser 
ouvido a partir do começo. Aqueles que são capazes de assimilar 
esta obra são mencionados neste sloka: “Uma pessoa toma-se 
qualificada para ouvir o Srimad-Bhãgavatam depois de muitos 
atos piedosos” . O grande sábio Vyãsadeva diz que a pessoa inte­
ligente, com pensativa discrição, pode estar certa de poder 
compreender diretamente a Suprema Personalidade de Deus, 
ouvindo o Srimad-Bhãgavatam. Sem se submeter aos diferentes
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estágios de compreensão estabelecidos nos Vedas, uma pessoa 
pode elevar-se imediatamente à posição de paramahathsa sim­
plesmente concordando em receber esta mensagem.

VERSO 3

nigama-kalpa-taror galitam p ha lam 
suka - m ukhãd amrta-dra va-samyutam 

pibata bhãgavatam rasam ãlayam 
muhur aho rasikã bhuvi bhãvukãh

nigama— a literatura védica; kalpa-taroh— árvore dos dese­
jos; galitam— totalmente amadurecido; phalam—fruto: suka— 
Srila Sukadeva Gosvãml, o orador original do Srimad- 
Bhãgavatam; mukhãt—dos lábios de; amrta—néctar; drava— 
semi-sólido e suave, e portanto facilmente deglutível: 
samyutam— perfeito sob todos os aspectos; pibata—saboreai-o; 
bhãgavatam— o livro que trata da ciência da relação eterna com 
o Senhor; rasam— sumo (aquilo que é saboreável); ãlayam—até 
a liberação, ou mesmo numa condição liberada; muhuh—sem­
pre; aho— o; rasikãh— aqueles que têm pleno conhecimento das 
doçuras; bhuvi—na Terra; bhãvukãh—hábeis e pensativos.

TRADUÇÃO

Ó homens hábeis e pensativos, saboreai o Srimad- 
Bhãgavatam, o fruto maduro da árvore dos desejos da lite­
ratura védica. Ele emanou dos lábios de Srí Sukadeva 
Gosvãmi. Portanto, este fruto tornou-se ainda mais sabo­
roso, embora seu sumo nectáreo já fosse saboreável por 
todos, inclusive as almas liberadas.
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SIGNIFICADO
Nos dois slokas anteriores, ficou definitivamente provado que 

o Srimad-Bhãgavatam é a literatura sublime que supera todas as 
outras escrituras védicas, devido a suas qualidades transcenden­
tais. Ele é transcendental a todas as atividades e conhecimento 
mundanos. Neste sloka se declara que o Srimad-Bhãgavatam é 
não apenas uma literatura superior, mas é, também, o fruto ma­
duro de todos os textos védicos. Em outras palavras, ele é a nata 
de todo o conhecimento védico. Considerando tudo isso, o ouvir 
paciente e submisso é definitivamente essencial. Com grande 
respeito e atenção, deve-se receber a mensagem e as lições 
transmitidas pelo Srimad-Bhãgavatam.

Os Vedas são comparados à árvore dos desejos porque contêm 
todas as coisas conhecíveis pelo homem. Eles tratam das neces­
sidades mundanas, bem como da realização espiritual. Os Vedas 
contêm princípios regulativos de conhecimento, cobrindo os te­
mas social, político, religioso, econômico, militar, medicinal, 
químico, físico e metafísico, e tudo que possa ser necessário 
para alguém se manter vivo. Além disso, há orientações espe­
cíficas para a realização espiritual. Conhecimento regulado 
envolve uma elevação gradual da entidade viva à plataforma es­
piritual, e a realização espiritual mais elevada é o conhecimento 
de que a Personalidade de Deus é o reservatório de todos os sa­
bores espirituais, ou rasas.

Todas as entidades vivas, desde Brahmã, o primeiro ser vivo 
nascido dentro do mundo material, até a formiga insignificante, 
desejam provar algum tipo de sabor, derivado das percepções 
dos sentidos. Estes prazeres sensoriais são tecnicamente chama­
dos rasas. Tais rasas são de diferentes variedades. Nas escritu­
ras reveladas são enumeradas as doze seguintes variedades de 
rasas: (!) raudra (ira), (2) adbhuta (maravilhamento), (3)srngãra 
(amor conjugal), (4) hãsya (comédia), (5) vira (cavalheirismo), 
(6) dayã (misericórdia), (7) dãsya (servidão), (8) sãkhya (fra­
ternidade), (9) bhayãnaka (horror), (10) bibhatsa (choque), 
(11) sãnta (neutralidade), (12) vãtsalya (paternidade).

A soma total de todas estas rasas é chamada afeição, ou 
amor. Primariamente, tais sinais de amor se manifestam sob as 
formas de adoração, serviço, amizade, afeição paterna e amor
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conjugal. E quando estas cinco estão ausentes, o amor se apre­
senta indiretamente sob as formas de ira, maravilhamento, co­
média, cavalheirismo, medo, choque e assim por diante. Por 
exemplo, quando um homem está apaixonado por uma mulher, a 
rasa é chamada amor conjugal. Mas, quando tais tratos amoro­
sos são perturbados, pode haver maravilhamento, ira, choque, 
ou mesmo horror. Às vezes, os casos amorosos entre duas pes­
soas culminam em pavorosas cenas de assassinato. Tais rasas 
são manifestadas entre homens e homens, ou entre animal e ani­
mal. Não há possibilidade de intercâmbio ou rasa entre um ho­
mem e um animal, ou entre um homem e qualquer outra espécie 
de seres vivos dentro do mundo material. As rasas são recipro­
cadas entre membros da mesma espécie. Mas, quanto às almas 
espirituais, elas são qualitativamente iguais ao Senhor Supremo. 
Portanto, as rasas eram originalmente intercambiadas entre o ser 
vivo espiritual e o todo espiritual, a Suprema Personalidade de 
Deus. O intercâmbio espiritual, ou rasa, manifesta-se plena­
mente na existência espiritual, entre os seres vivos e o Senhor 
Supremo.

A Suprema Personalidade de Deus é, portanto, descrito nos 
sruti-mantras, hinos védicos, como “o manancial de todas as 
rasas" . Quando o ser vivo se associa com o Senhor Supremo e 
intercambia sua rasa constitucional com o Senhor, então ele é 
realmente feliz.

Estes sruti-mantras indicam que todo ser vivo tem sua posição 
constitucional, que é dotada com um tipo particular de rasa para 
ser intercambiada com a Personalidade de Deus. Somente na 
condição liberada é que esta rasa primária pode ser experimen­
tada completamente. Na existência material, a rasa é experi­
mentada sob a forma pervertida, que é temporária. E, assim, as 
rasas do mundo material manifestam-se sob a forma material de 
raudra (ira) e daí por diante.

Portanto, alguém que alcança pleno conhecimento destas di­
ferentes rasas, que são os princípios básicos das atividades, 
pode entender as falsas representações das rasas originais, que 
são refletidas no mundo material. O sábio erudito aspira a sabo­
rear a real rasa sob a forma espiritual. No começo ele deseja 
tornar-se uno com o Supremo. Assim, transcendentalistas pouco
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inteligentes não podem ir além desta concepção de tomarem-se 
unos com o espírito total, sem conhecer as diferentes rasas.

Neste sloka, é definitivamente declarado que a rasa espiri­
tual, a qual é saboreada mesmo no estado liberado, pode ser ex­
perimentada na literatura do Srimad-Bhãgavatam, por ser essa o 
fruto maduro de todo o conhecimento védico. Ouvindo submis­
samente esta literatura transcendental, uma pessoa pode saciar 
plenamente o desejo de seu coração. Deve-se, porém, ter o 
cuidado de ouvir a mensagem da fonte certa. O Srimad- 
Bhãgavatam é exatamente recebido da fonte certa. Foi trazido 
por Nãrada Muni do mundo espiritual e dado a seu discípulo, Srí 
Vyãsadeva. Este, por sua vez, entregou a mensagem a seu filho 
Srila Sukadeva Gosvãmí, e Sríla Sukadeva Gosvãmí passou a 
mensagem a Mahãrãja Pariksit sete dias antes da morte do 
rei. Srila Sukadeva Gosvãmi foi uma alma liberada desde seu 
nascimento. Ele já era liberado no ventre de sua mãe, e não se 
submeteu a nenhum tipo de treinamento espiritual após seu nas­
cimento. Ninguém é qualificado quando nasce, nem no sentido 
mundano, nem no espiritual. Mas, Sri Sukadeva Gosvãmi, por 
ser uma alma perfeitamente liberada, não teve que se submeter a 
um processo evolucionário para alcançar a realização espiritual. 
Todavia, a despeito de ser uma pessoa completamente liberada, 
situada na posição transcendental, acima dos três modos mate­
riais, ele foi atraído a esta rasa transcendental da Suprema Per­
sonalidade de Deus, que é adorado pelas almas liberadas que 
cantam hinos védicos. Os passatempos do Senhor Supremo são 
mais atrativos para almas liberadas do que para pessoas munda­
nas. Ele não é necessariamente impessoal, porque só é possível 
manter uma rasa transcendental com uma pessoa.

No Srimad-Bhãgavatam, são narrados os passatempos trans­
cendentais do Senhor, e a narração é sistematicamente descrita 
por Sríla Sukadeva Gosvãmi. Assim, o tema é atrativo para 
todas as classes de pessoas, incluindo aqueles que buscam libe­
ração e os que almejam tomar-se unos com o supremo todo.

Em sânscrito, o papagaio também é conhecido como suka. 
Quando um fruto maduro é cortado pelos bicos vermelhos de tais 
aves, seu sabor doce aumenta. O fruto védico, maduro e sazo­
nado em conhecimento, é falado através dos lábios de Sríla
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Sukadeva Gosvãmi, o qual é comparado ao papagaio, não por 
sua habilidade de recitar o Bhãgavatam exatamente como o ou­
viu de seu erudito pai, mas por sua habilidade em apresentar a 
obra de maneira a atrair todas as classes de homens.

O tema é tão bem apresentado através dos lábios de Srila 
Sukadeva Gosvãmi que qualquer ouvinte sincero que o ouça 
submissamente pode de imediato provar sabores transcenden­
tais, que são distintos dos sabores pervertidos do mundo ma­
terial. O fruto maduro não caiu de repente de Krsnaloka, o 
planeta mais elevado. Ao contrário, tem descido cuidadosa* 
mente, através da corrente de sucessão discipular, sem mudança 
ou distúrbio. Pessoas tolas, que não estão na sucessão discipular 
transcendental, cometem grandes disparates ao tentar entender a 
mais elevada rasa transcendental, conhecida como dança da 
rãsa , sem seguir os passos de Sukadeva Gosvãmi, que apresenta 
este fruto muito cuidadosamente, através dos estágios de reali­
zação transcendental. Devemos ser inteligentes o bastante para 
conhecer a posição do Srimad-Bhãgavatam, considerando per­
sonalidades como Sukadeva Gosvãmi, que trata do assunto com 
muito cuidado. Este processo de sucessão discipular da escola 
Bhãgavata sugere que também no futuro o Srimad-Bhãgavatam 
terá que ser entendido com o auxílio de uma pessoa que seja 
realmente um representante de Srila Sukadeva Gosvãmi. Um 
profissional que faz negócio, recitando o Bhãgavatam ilegal­
mente, com certeza não é um representante de Sukadeva 
Gosvãmi. Tal homem só faz este negócio para ganhar a vida. 
Portanto, deve-se abster-se de ouvir as palestras de tais pro­
fissionais. Geralmente, esses homens recitam a parte mais 
confidencial da literatura, sem passar pelo processo gradual de 
entender este grave tema. Eles costumam mergulhar no tema da 
dança da rãsa, que é mal entendido pela classe de homens tolos. 
Alguns tomam-no por imoral, enquanto outros tentam cobri-lo 
com suas próprias interpretações estúpidas. Eles não têm desejo 
de seguir os passos de Srila Sukadeva Gosvãmi.

Conclua-se, portanto, que o estudante sério da rasa déve rece­
ber a mensagem do Bhãgavatam na corrente de sucessão disci­
pular proveniente de Srila Sukadeva Gosvãmi, que descreve o 
Bhãgavatam desde seu começo, e não caprichosamente para sa­
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tisfazer os mundanos que têm pouquíssimo conhecimento da 
ciência transcendental. O Srimad-Bhãgavatam é apresentado 
com tanto cuidado que qualquer pessoa séria e sincera poderá 
imediatamente desfrutar do fruto maduro do conhecimento vé- 
dico, simplesmente por beber o suco nectáreo através da boca de 
Sukadeva Gosvãmi ou seu representante fidedigno.

VERSO 4

ii u  o

naimise ’ nimisa-ksetre 
rsayah saunakãdayah 

satram svargãya lokãya 
sahasra-samam ãsata

naimise— na floresta conhecida como Naimisãranya; animisa- 
ksetre—o local que é especialmente favorito de Visnu (que não 
fecha Suas pálpebras); rsayah— sábios, saunaka-ãdayah—enca­
beçados pelo sábio Saunaka; satram—sacrifício; svargãya—o 
Senhor que é glorificado no céu; lokãya—e para os devotos que 
estão sempre em contato com o Senhor; sahasra— mil; samam— 
anos; ãsata— executaram.

TRADUÇÃO

Certa vez, em um local sagrado na floresta de Naimi­
sãranya, grandes sábios, encabeçados pelo sábio Saunaka, 
reuniram-se para executar um grande sacrifício de mil anos 
para a satisfação do Senhor e Seus devotos.

SIGNIFICADO

O prelúdio do Srimad-Bhãgavatam foi falado nos três slokas 
anteriores. Agora, o principal tópico desta grande literatura está 
sendo apresentado. O Srimad-Bhãgavatam, após sua primeira 
recitação por Srlla Sukadeva Gosvãmi, foi repetido pela se­
gunda vez em Naimisãranya.
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No Vãyaviya Tantra se diz que Brahmã, o engenheiro deste 
universo particular, projetou um grande círculo que pudesse en­
cerrar o universo. O centro deste grande círculo foi fixado em 
um local particular conhecido como Naimisãranya. De forma si­
milar, há outra referência à floresta de Naimisãranya no Varãha 
Purãna, onde se afirma que, através da execução de sacrifício 
neste local, a força das pessoas demoníacas é cortada. Assim, 
os brãhmanas preferem Naimisãranya para tais execuções 
sacrificiais.

Os devotos do Senhor Visnu oferecem todos os tipos de sacri­
fícios para Seu prazer. Os devotos apegam-se sempre ao serviço 
ao Senhor, ao passo que as almas caídas apegam-se aos prazeres 
da existência material. No Bhagavad-gitã se diz que qualquer 
coisa feita no mundo material por qualquer motivo que não seja 
o de satisfazer Visnu causa posterior cativeiro para o executante. 
Prescreve-se, portanto, que todos os atos devem ser efetuados 
sacrificialmente, para a satisfação de Visnu e Seus devotos. Isto 
trará a todos paz e prosperidade.

Os grandes sábios estão sempre ansiosos por fazer o bem às 
pessoas em geral, e por isso os sábios encabeçados por Saunaka 
e outros reuniram-se neste local sagrado de Naimisãranya, pro­
gramando executar uma grande e contínua corrente de sacrifí­
cios. Os homens esquecidos não conhecem o caminho correto 
para a paz e a prosperidade. Contudo, os sábios conhecem-no 
bem, e por isso, para o bem de todos os homens, estão sempre 
ansiosos por executar atos que tragam paz ao mundo. Eles são 
amigos sinceros de todas as entidades vivas, e, arriscando gran­
des inconveniências pessoais, estão sempre ocupados no serviço 
ao Senhor, para o bem de todas as pessoas. O Senhor Visnu é 
assim como uma grande árvore, e todos os outros, incluindo os 
semideuses, homens, Siddhas, Cãranas, Vidyãdharas e outras 
entidades vivas, são como ramos, brotos e folhas desta árvore. 
Regando com água a raiz da árvore, todas as partes da árvore são 
automaticamente nutridas. Apenas os galhos e folhas que estão 
separados é que não podem ser satisfeitos. As folhas e os galhos 
arrancados gradualmente secam, a despeito de todas as tentati­
vas de regá-los. Analogamente, a sociedade humana, quando se 
desliga da Personalidade de Deus como as folhas e os galhos sol-
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tos, não é capaz de ser regada, e quem tenta fazê-lo simples­
mente desperdiça sua energia e recursos.

A sociedade materialista moderna está desligada de sua re­
lação com o Senhor Supremo. E todos os seus planos, que estão 
sendo feitos por líderes ateístas, certamente serão frustrados a 
cada passo. Todavia, eles não acordam para este fato.

Nesta era, o canto congregacional dos santos nomes do Senhor 
é o método prescrito para o despertar. Os meios e caminhos são 
muito cientificamente apresentados pelo Senhor Srí Caitanya 
Mahãprabhu, e as pessoas inteligentes poderão tirar proveito de 
Seus ensinamentos a fim de alcançar a paz e a prosperidade ver­
dadeiras. O Srimad-Bhãgavatam também é apresentado para o 
mesmo propósito, e isto será explicado mais especificamente 
depois, em seu próprio texto.

te—-os sábios; ekadã—um dia; tu—mas; munayah—sábios; 
prãtah— manhã; huta—acendendo; huta-agnayah—o fogo sacri­
ficial; sat-krtam—devidos respeitos; sütam— Sri Süta Gosvãmi; 
ãsinam— sentado cm; papracchuh—fizeram perguntas; idam— 
sobre isto (como se segue); ãdarãt—com devidos respeitos.

Um dia, após terminar seus deveres matinais, acendendo 
um fogo sacrificial e oferecendo um assento de honra a 
Srila Süta Gosvãmi, os grandes sábios, com grande res­
peito, fizeram perguntas sobre os seguintes assuntos.

VERSO 5

ta ekadã tu munayah 
prãtar huta-hutãgnayah 

sat-krtam sütam ãsinam 
papracchur idam ãdarãt

TRADUÇAO
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SIGNIFICADO

A manhã é a melhor hora para se executar práticas espirituais. 
Os grandes sábios ofereceram ao orador do Bhãgavatam um 
assento de honra elevado, chamado vyãsãsana, ou o assento de 
Sri Vyãsadeva. Sri Vyãsadeva é o preceptor espintual onginal 
para todos os homens. Todos os outros preceptores são conside­
rados seus representantes. Um representante é aquele que pode 
exatamente apresentar o ponto de vista de Sri Vyãsadeva. Srí 
Vyãsadeva incutiu a mensagem do Bhãgavatam a Srila Sukadeva 
Gosvãmi, e Sri Süta Gosvãmí a ouviu dele (Srí Sukadeva 
Gosvãmi). Todos os representantes fidedignos de Srí Vyãsadeva, 
na corrente de sucessão discipular, devem ser aceitos como 
gosvãmis. Os gosvãmis restringem todos os sentidos e mantêm- 
se fiéis ao caminho aberto pelos ãcãryas anteriores. Os gosvãmis 
não dão palestras sobre o Bhãgavatam caprichosamente. Ao 
contrário, executam seus serviços com muito cuidado, seguin­
do seus predecessores que lhes entregaram intacta a mensagem 
espiritual.

Aqueles que ouvem o Bhãgavatam podem fazer perguntas ao 
orador a fim de aclarar o significado delas, mas isto não deve ser 
feito com espírito de desafio. Deve-se fazer perguntas com 
grande respeito pelo orador e pelo tema. Esta é, também, a ma­
neira recomendada no Bhagavad-gitã. Deve-se aprender o tema 
transcendental, ouvindo-se submissamente as fontes corretas. 
Portanto, estes sábios dirigiram-se ao orador Süta Gosvãmi com 
grande respeito.

VERSO

rsaya ücuh 
tvayã khalu purãnãni 

setihãsãni cãnagha
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ãkhyatani apy adhitani 
dharma-sãstrãni yãny uta

rsayah—os sábios; ücuh—disseram; tvayã— por ti; khalu—  
indubitavelmente; purãnãni—os suplementos dos Vedas com 
narrações ilustrativas; sa-itihãsáni—juntamente com as histó­
rias; ca—e; anagha— livre de todos os vícios; ãkhyãtãni—expli­
caste; api—embora; adhitàni—bem lidas; dharma-sãstrãni— 
escrituras que dão orientações corretas para a vida progressiva; 
yãni— todas estas; uta—disseste.

TRADUÇÃO

Os sábios disseram: Respeitável Süta Gosvãmi, tu és 
completamente livre de vícios. És bem versado em todas as 
escrituras famosas, como mantenedoras da vida religiosa, e 
nos Purãnas e nas histórias também, pois as examinaste sob 
orientação apropriada, e também as explicaste.

SIGNIFICADO
Um gosvãmi, ou representante fidedigno de Sri Vyãsadeva, 

tem que ser isento de todos os tipos de vícios. Os quatro maiores 
vícios de Kali-yuga são ( I) ligação ilícita com mulheres, (2) ma­
tança de animais, (3) intoxicação, (4) jogos especulativos de to­
das as espécies. O gosvãmi deve estar livre de todos estes vícios 
antes que possa ousar sentar-se no vyãsãsana. Ninguém que não 
seja de caráter imaculado e que não esteja livre dos vícios acima 
mencionados deve ter permissão para sentar-se no vyãsãsana. 
Deve-se não apenas estar livre de tais vícios, mas também ser 
bem versado em todas as escrituras reveladas, ou nos Vedas. Os 
Purãnas e histórias como o Mahãbhãrata ou o Rãmãyana tam­
bém fazem parte dos Vedas. O ãcãrya, ou gosvãmi, deve estar 
bem familiarizado com todas estas literaturas. Ouvi-las e 
explicá-las é mais importante do que lê-las. Podemos assimilar o 
conhecimento das escrituras reveladas apenas por ouvi-las e 
explicá-las. Ouvir chama-se sravana, e explicar chama-se 
kirtana. Os dois processos de sravana e kirtana são de importân­
cia primordial para a vida espiritual progressiva. Somente
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alguém que tenha assimilado perfeitamente o conhecimento 
transcendental da fonte certa, ouvindo submissamente, poderá 
explicar o assunto de maneira adequada.

VERSO 7

a r ò  ^  Ip rcs a ?  l i « li

yãni veda-vidãm srestho 
bhagavãn bãdarãyanah 

anye ca munayah süta 
parãvara-vido viduh

yãni— tudo aquilo; veda-vidãm—eruditos dos Vedas; 
sresthah— mais velho; bhagavãn—encarnação de Deus; bãda­
rãyanah— Vyãsadeva; anye—outros; ca—e; munayah—os sá­
bios; süta—ó Süta Gosvãmi; parãvara-vidah—entre os sábios 
eruditos, aquele que é versado no conhecimento físico e metafí­
sico; viduh— aquele que sabe.

TRADUÇÃO

Por seres o mais velho dos eruditos vedantistas, ó Süta 
Gosvãmi, estás familiarizado com o conhecimento de 
Vyãsadeva, que é a encarnação de Deus, e também conhe­
ces outros sábios que são totalmente versados em todos os 
tipos de conhecimento físico e metafísico.

SIGNIFICADO
O Srimad-Bhãgavatam é um comentário natural sobre o 

Brahma-sütra, ou os Bãdarãyani Vedãnta-sütras. É chamado 
natural porque Vyãsadeva é o autor tanto dos Vedãnta-sütras 
quanto do Srimad-Bhãgavatam, ou a essência de todos os textos 
védicos. Além de Vyãsadeva, há outros sábios que são os auto­
res de seis diferentes sistemas filosóficos, a saber, Gautama, 
Kanãda, Kapila, Patanjali, Jaimini e Astãvakra, O teísmo é 
explicado completamente no Vedãnta-sütra, enquanto que em
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outros sistemas de especulação filosófica praticamente não se faz 
referência à causa fundamental de todas as causas. Uma pessoa 
só pode sentar-se no vyãsãsana após estar bem versada em todos 
os sistemas de filosofia de modo a poder apresentar plenamente 
os pontos de vista teístas do Bhãgavatam, em desafio a todos 
outros sistemas. Sríla Süta Gosvãmi era o mestre apropriado, e 
por isso os sábios de Naimisãranya elevaram-no ao vyãsãsana. 
Sríla Vyãsadeva é aqui designado como a Personalidade de 
Deus, porque é a encarnação autorizada e dotada de poder.

VERSO 8

5 $ :  í w i  í f w  g #  li <í  ii

vettha tvam saumya tat sarvarh 
tattvatas tad-anugrahãt 

brüyuh snigdhasya sisyasya 
guravo guhyam apy uta

vettha—tu és bem versado; tvam— Vossa Honra; saumya— 
aquele que é puro e simples; tat—aqueles; sarvam—todos; 
tattvatah—de fato; tat—deles; anugrahãt-—pelo favor de; 
brüyuh—dirão; snigdhasya—daquele que é submisso; sisyasya— 
do discípulo; guravah—os mestres espirituais; guhyam— 
segredo; api uta—dotado de.

TRADUÇÁO
E porque és submisso, teus mestres espirituais dotaram- 

te de todos os favores concedidos a um discípulo manso. 
Portanto, podes nos dizer tudo o que aprendeste cientifica­
mente com eles.

SIGNIFICADO
O segredo do sucesso na vida espiritual está em satisfazer o 

mestre espiritual e, desse modo, conseguir suas bênçãos since­
ras. Sríla Visvanãtha Cakravartí Thãkura canta assim em suas 
oíto famosas estrofes sobre o mestre espiritual: “Ofereço minhas
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respeitosas reverências aos pés de lótus de meu mestre espiri­
tual. Apenas por sua satisfação pode alguém satisfazer a Perso­
nalidade de Deus, e, quando ele está descontente, só há ruína no 
caminho da realização espiritual” . É essencial, portanto, que o 
discípulo seja muito obediente e submisso ao mestre espiritual 
fidedigno. Srila Süta Gosvãmí preenchia todos os requisitos 
como discípulo, e por isso foi dotado de todos os favores por seus 
eruditos e auto-realizados mestres espirituais, tais como Srila 
Vyãsadeva e outros. Os sábios de Naimisãranya estavam con­
fiantes de que Srila Süta Gosvãmí era autêntico. Portanto, esta­
vam muito ansiosos por ouvi-lo.

VERSO 9

^rwwT înt. ínmrqfsftfŝ i
II II

tatra tatrãhjasãyusman 
bhavatã yad viniscitam 

pumsãm ekãntatah sreyas 
tan nah samsitum arhasi

tatra— daí; tatra—daí; ahjasã—facilitado; ãyusman—aben­
çoado com íonga duração de vida; bhavatã—por ti; yat—qual­
quer; viniscitam— verificaste; pumsãm— para as pessoas em 
geral; ekãntatah— absolutamente; sreyah—bem último: tat—que; 
nah— a nós; samsitum— explicar; arhasi—tens direito a.

TRADUÇÃO

Portanto, como te abençoaram com muitos anos de vida, 
explica-nos, por favor, de maneira facilmente compreensí­
vel, o que verificaste ser o bem último e absoluto para as
pessoas em geral.

SIGNIFICADO
No Bhagavad-gitã se recomenda a adoração ao ãcãrya. Os 

ãcãryas e gosvãmis estão sempre absortos, pensando no bem-
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estar do público em geral, especialmente no seu bem-estar espi­
ritual. O bem-estar espiritual é automaticamente acompanhado 
pelo bem-estar material. Os ãcãryas, portanto, dão orientações 
sobre o bem-estar espiritual para as pessoas em geral. Prevendo 
as incompetências das pessoas desta era de Kali, ou a era férrea 
de desavenças, os sábios solicitaram de Süta Gosvãmi um sumá­
rio de todas as escrituras reveladas, porque as pessoas desta era 
estão condenadas sob todos os aspectos. Os sábios, portanto, in­
dagaram sobre o bem absoluto, que é o bem último para o povo. 
A condição condenada das pessoas desta era é descrita como se 
segue.

VERSO 10

g i H R W  f i g i r :  i i ? ° n

prãyenãlpãyusah sabhya 
kalãv asmin yuge janãh 

mandãh sumanda-matayo 
manda-bhãgyã hy upadrutãh

prãyena—quase sempre; alpa—pobre; ãyusah—duração de 
vida; sabhya— membro de uma sociedade erudita; kalau—nesta 
era de Kali (desavença); asmin— aqui; yuge—era; janãh—o pú­
blico; mandãh—preguiçoso; sumanda-matayah—desorientados; 
manda-bhãgyãh— azarentos; hi—e acima de tudo; upadrutãh— 
perturbados.

TRADUÇÃO

Ó sábio, nesta férrea era de Kali os homens têm vida 
curta. Eles são briguentos, preguiçosos, desorientados, 
azarentos e, acima de tudo, sempre perturbados.

SIGNIFICADO

Os devotos do Senhor estão sempre ansiosos pela melhoria es­
piritual do público em geral. Quando os sábios de Naimisãranya
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analisaram a condição das pessoas desta era de Kali, eles previ­
ram que os homens teriam vidas curtas. Em Kali-yuga, a du­
ração de vida é abreviada, não tanto pela escassez de alimentos, 
mas por causa dos hábitos irregulares. Por manter hábitos re­
gulares e comer alimentos simples, qualquer homem pode res­
guardar sua saúde. O comer em excesso, o excessivo gozo dos 
sentidos, a dependência excessiva da misericórdia dos outros e 
os padrões de vida artificiais solapam a própria vitalidade da 
energia humana. Portanto, a duração de vida é abreviada.

As pessoas desta era também são muito preguiçosas, não 
apenas materialmente, mas também no que diz respeito à auto- 
realização. A vida humana é especialmente destinada à auto- 
realização. Isto é, o homem deve tomar conhecimento do que 
ele é, do que é o mundo e do que é a verdade suprema. A vida 
humana é um meio pelo qual a entidade viva pode dar fim a to­
das as misérias da dura luta pela vida na existência material, e 
pelo qual pode voltar ao Supremo, a seu lar eterno. Mas, devido 
a um mau sistema de educação, os homens não têm desejo 
de alcançar a auto-realização. Mesmo que tomem conhecimen­
to dela, desafortunadamente tomam-se vítimas de mestres 
desencaminhados.

Nesta era, os homens são vítimas não apenas de diferentes 
credos e partidos políticos, mas também de muitos tipos de di­
versões para o gozo dos sentidos, tais como cinemas, esportes, 
jogos, clubes, livrarias mundanas, má companhia, fumo, be­
bida, trapaça, furto, altercações e assim por diante. Suas mentes 
estão sempre perturbadas e cheias de ansiedades, devido a mui­
tos compromissos diferentes. Nesta era, muitos homens ínescru- 
pulosos fabricam sua própria fé religiosa, sem base em nenhuma 
escritura revelada, e muito freqüentemente as pessoas viciadas 
no gozo dos sentidos sentem-se atraídas por tais instituições. 
Conseqüentemente, tantos atos pecaminosos estão sendo come­
tidos em nome da religião que as pessoas em geral não têm nem 
paz de espírito, nem saúde física. As comunidades de estudantes 
(brahmacãri) já não estão sendo mantidas, e os chefes de família 
não observam as regras e regulações do grhastha-ãsrama. Conse­
qüentemente, os assim chamados vãnaprasthas e sannyãsis que 
saem de tais grhastha-ãsramas são facilmente desviados do bom
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caminho. Na Kali-yuga toda a atmosfera está sobrecarregada de 
incredulidade. Os homens já não estão interessados em valores 
espirituais. Atualmente, o gozo material dos sentidos é o padrão 
de civilização. Para manter tais civilizações materiais, o homem 
tem formado complexas nações e comunidades, havendo uma 
constante tensão de guerras quentes e frias entre estes diferentes 
grupos. Passa a ser muito difícil, portanto, elevar o padrão espi­
ritual, devido aos atuais vaiores distorcidos da sociedade hu­
mana. Os sábios de Naimisãranya estão ansiosos por desenredar 
todas as almas caídas, e aqui estão buscando o remédio com 
Srila Süta Gosvãmi.

VERSO 11

«Ç&fa I 
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^ f |  i i ? ? n
bhüt-ini bhüri-karmãni 

srotavyãni vibhãgasah 
atah sãdho 'tra yat sãram 

samuddhrtya manisayã 
brühi bhadrãya bhütãnãm 

yenãtmã suprasidati

bhürini— multifárias; bhüri—muitos; karmãni—deveres; 
srotavyãni—ser aprendidos; vibhãgasah—pelas divisões do 
tema; atah— portanto; sãdho— ó sábio; atra—aqui; yat—tudo o 
que; sãram—essência; samuddhrtya—por seleção; manisayã—o 
que consideras melhor; brühi—por favor, dize-nos; bhadrãya— 
para o bem de; bhütãnãm—os seres vivos; yena—através do 
que; ãtmã— o eu; suprasidati—se satisfaça plenamente.

TRADUÇÃO
Há muitas variedades de escrituras, e em todas elas há 

muitos deveres prescritos, que podem ser aprendidos so­
mente após muitos anos de estudo de suas várias divisões.
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Portanto, ó sábio, seleciona, por favor, a essência de todas 
estas escrituras e explica-as para o bem de todos os seres 
vivos, para que, através de tais instruções, seus corações se 
satisfaçam plenamente.

SIGNIFICADO

A ãtmã, ou o eu, é distinta da matéria e dos elementos mate­
riais. Ela é de constituição espiritual, e por conseguinte nunca se 
satisfaz com nenhuma soma de planos materiais. Todas as escri­
turas e instruções espirituais são destinadas à satisfação deste eu, 
ou ãtmã. Há muitas variedades de abordagens, recomendadas a 
diferentes tipos de seres vivos, em tempos e lugares diferentes. 
Conseqüentemente, são inumeráveis as escrituras reveladas. Há 
diferentes métodos e deveres prescritos que se recomendam nessas 
várias escrituras. Levando em consideração a condição caída 
das pessoas em geral nesta era de Kali, os sábios de Naimisãranya 
sugeriram que Sri Süta Gosvãmi relatasse a essência de todas 
essas escrituras, porque nesta era não é possível que as almas 
caídas entendam e se submetam a todas as lições de todas essas 
várias escrituras, em um sistema de varna e ãsrama.

A sociedade varna e ãsrama era considerada a melhor insti­
tuição para elevar o ser humano à plataforma espiritual, mas, 
devido à Kali-yuga, não é possível executar as regras e regu­
lações de tais instituições. Tampouco é possível que as pessoas 
em geral rompam completamente relações com suas famílias, 
como a instituição varnãsrama prescreve. Toda a atmosfera está 
sobrecarregada de oposição. Considerando isso, pode-se ver que 
a emancipação espiritual para o homem comum, nesta era, é 
muito difícil. A razão pela qual os sábios apresentaram esta 
questão a Sri Süta Gosvãmi é explicada nos versos seguintes.

VERSO 12

a ro t  t o  i i ^ ii
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süta jãnãsi bhadrarh te 
bhagavãn sãtvatãm patih 

devakyãm vasudevasya 
jãto yasya cikirsayã

süta— ó Süta Gosvãmí; jãnãsi—tu sabes; bhadram te—todas 
as bênçãos a ti; bhagavãn—a Personalidade de Deus; 
sãtvatãm—dos devotos puros; patih—o protetor; devakyãm—no 
ventre de Devaki; vasudevasya—por Vasudeva; jãtah—nascido 
de; yasya—para o propósito de; cikirsayã—executar.

TRADUÇÃO 

Todas as bênçãos a ti, ó Süta Gosvãmí. Tu sabes para que 
objetivo a Personalidade de Deus apareceu no ventre de 
Devaki como o filho de Vasudeva. 

SIGNIFICADO

Bhagavãn significa o Deus Todo-poderoso que é o controla­
dor de todas as opulências, poder, fama, beleza, conhecimento e 
renúncia. Ele é o protetor de Seus devotos puros. EmboraDeus 
esteja igualmente disposto para com todos, Ele sente inclinação 
especial por Seus devotos. Sat significa a Verdade Absoluta. E 
as pessoas que são servos da Verdade Absoluta chamam-se 
sãtvatas. Bhadram te, ou “bênçãos a ti,” indica a ansiedade dos 
sábios de conhecer a Verdade Absoluta através do orador. O 
Senhor Sri Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, apareceu 
para Devaki, a esposa de Vasudeva. Vasudeva é o símbolo 
da posição transcendental em que acontece o aparecimento do 
Senhor Supremo.

VERSO 13
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tan nah susrüsamãnãnãm 
arhasy arigãnuvarnitum 

yasyãvatãro bhütãnãm 
ksemãya ca bhavãya ca

tat— os; nah— a nós; susrüsamãnãnãm—aqueles que estão se 
esforçando por; arhasi—deves fazê-lo; anga—ó Süta Gosvãmí; 
anuvarnitum—explicar seguindo os passos dos ãcãryas anterio­
res; yasya— cuja; avatãrah—encarnação; bhütãnãm— dos seres 
vivos; ksemãya—para sempre; ca—e: bhavãya—elevação; ca-—e.

TRADUÇÃO

Ó Süta Gosvãmi, estamos ávidos por aprender sobre a 
Personalidade de Deus e Suas encarnações. Por favor, 
explica-nos os ensinamentos transmitidos pelos mestres 
[ãcãryas] anteriores, pois nos elevamos tanto por falá-los 
quanto por ouvi-los.

SIGNIFICADO
Os requisitos para ouvir a mensagem transcendental da Ver­

dade Absoluta são aqui estabelecidos. O primeiro requisito é que 
a audiência deve ser muito sincera e estar ávida por ouvir. E o 
orador deve estar na linha de sucessão discipular proveniente do 
ãcãrya reconhecido. A mensagem transcendental do Absoluto 
não é compreensível para aqueles que estão absortos na matéria. 
Sob a orientação de um mestre espiritual fidedigno, purificamo- 
nos gradualmente. Portanto, é preciso que se esteja na corrente 
de sucessão discipular e se aprenda a arte espiritual da audição 
submissa. No caso de Süta Gosvãmi e dos sábios de Naimi- 
sãranya, todos esses requisitos são preenchidos, porque Srila 
Süta Gosvãmí está na linha de Srila Vyãsadeva, e os sábios de 
Naimisãranya são almas sinceras, ansiosos por aprender a 
verdade. Assim, os tópicos transcendentais das atividades sobre­
humanas do Senhor Sri Krsna, Sua encarnação, Seu nasci­
mento, aparecimento e desaparecimento, Suas formas. Seus 
nomes e assim por diante, são facilmente compreensíveis, por-
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que todos os requisitos sao preenchidos. Tais discursos ajudam 
todos os homens no caminho da realização espiritual.

VERSO 14

i

q fèrò fò  ^  l l ^ l l

ãpannah samsrtim ghorãm 
yan-nãma vi vaso grnan 

tatah sadyo vimucyeta
yad bibheti svayam bhayam

ãpannah—estando emaranhados; samsrtim— nas redes de 
nascimento e morte; ghorãm—demasiadamente complicadas; 
yat—o que; nãma—o nome absoluto; vivasah—inconscien­
temente; grnan— cantando; tatah—disto; sadyah— de vez; 
vimucyeta— liberta-se; yat—aquilo que; bibheti—teme; sva- 
yam—pessoalmente; bhayam—o próprio medo.

TRADUÇÃO

Os seres vivos, emaranhados nas complicadas redes de 
nascimento e morte, podem libertar-se de imediato, can­
tando, mesmo inconscientemente, o santo nome de Krsna, 
que é temido pelo medo personificado.

SIGNIFICADO

Vãsudeva, ou o Senhor Krsna, a Absoluta Personalidade de 
Deus, é o supremo controlador de tudo. Não há ninguém na 
criação que não tema a ira do Todo-poderoso. Grandes asuras 
como Rãvana, Hiranyakasipu, Karhsa e outros, que eram entida­
des vivas muito poderosas, foram todos mortos pela Personali­
dade de Deus. E o todo-poderoso Vãsudeva dota Seu nome com 
os poderes de Seu Eu pessoal. Tudo se relaciona com Ele, e tudo 
tem sua identidade nEle. Aqui se diz que o nome Krsna é temido 
até mesmo pelo medo personificado. Isto indica que o nome

/
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Krsna não é diferente de Krsna. Portanto, o nome Krsna é tão 
poderoso como o próprio Senhor Krsna. Não há diferença em 
absoluto. Qualquer um, portanto, pode tirar proveito dos santos 
nomes do Senhor Sri Krsna, mesmo em meio aos maiores peri­
gos. O nome transcendental de Krsna, mesmo quando pronun­
ciado inconscientemente, ou por força das circunstâncias, pode 
ajudar-nos a libertarmo-nos das redes de nascimento e morte.

VERSO 15

’T rw fw : 8jT w w : I
?ras ii?mi

yat-pãda-samsrayãh süta 
munayah prasamãyanãh 

sadyah punanty upasprstãh 
svardhuny-ãpo 'nusevayã

yat—cujos; pãda— pés de lótus; samsrayãh—aqueles que se 
abrigaram em; süta—ó Súta Gosvãmi; munayah—grandes sá­
bios; prasamãyanãh— absortos em devoção ao Supremo; 
sadyah—de vez; punanti—santificam; upasprstãh—simples­
mente pelo contato; svardhunï—do sagrado Ganges; ãpah— 
água; anusevayã—usar.

TRADUÇÃO

Ó Süta, os grandes sábios que se abrigaram completa­
mente aos pés de lótus do Senhor podem de imediato santi­
ficar aqueles que entram em contato com eles, ao passo que 
as águas do Ganges só podem santificar após uso 
prolongado.

SIGNIFICADO

Os devotos puros do Senhor são mais poderosos que as águas 
do sagrado rio Ganges. Pode-se conseguir benefício espiritual
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através do uso prolongado das águas do Ganges. Mas, é possível 
santificar-se imediatamente pela misericórdia de um devoto puro 
do Senhor. No Bhagavad-gitã é dito que qualquer pessoa, não 
importa se nascida südra, mulher ou mercador, pode abrigar-se 
aos pés de lótus do Senhor e, por fazê-lo, voltar ao Supremo. 
Refugiar-se nos pés de lótus do Senhor significa refugiar-se nos 
devotos puros. Os devotos puros, cuja única ocupação é servir, 
são honrados com os nomes Prabhupãda e Visnupãda, indicando 
í^ue tais devotos são representantes dos pés de lótus do Senhor. 
Qualquer um, portanto, que se abrigue aos pés de lótus de um 
devoto puro, aceitando o devoto puro como seu mestre espiri­
tual, pode purificar-se imediatamente. Tais devotos do Senhor 
são honrados em nível de igualdade com o Senhor, porque estão 
ocupados no mais confidencial serviço ao Senhor, pois resgatam 
do mundo material as almas caídas que o Senhor quer de volta ao 
íàr, de volta ao Supremo. Segundo as escrituras reveladas, tais 
devotos puros são melhormente conhecidos como vice-senhores. 
O discípulo sincero do devoto puro não só considera o mestre 
espiritual igual ao Senhor, mas também se considera um servo 
humilde do servo do Senhor. Este é o caminho devocional puro.

VERSO 16

n ^ i i

ko vã bhagavatas tasya 
punya-slokedya-karmanah 

suddhi-kãmo na srnuyãd 
yasah kali-malãpaham

kah— quem; vã— ao contrário; bhagavatah—do Senhor; 
tasya— Seus; punya— virtuosos; sloka-ídya—adoráveis por 
meio de orações; karmanah—feitos; suddhi-kãmah—desejando 
libertar-se de todos os pecados; na—não; srnuyãt—ouve; 
yasah— glórias; kali—da era das desavenças; mala-apaham—o 
agente para santificação.
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TRADUÇÃO

Quem é que, aspirando a libertar-se dos vícios da era das 
desavenças, não desejará ouvir as virtuosas glórias do 
Senhor?

A era de Kali é a era mais condenada, devido a seus aspectos 
conflitivós. Kali-yuga é tão saturada com hábitos viciosos que o 
menor mal-entendido provoca grandes lutas. Aqueles que estão 
ocupados em serviço devocional puro ao Senhor, que não têm 
desejo de auto-engrandecimento e que estão livres dos efeitos de 
ações fruitivas e especulações filosóficas secas, são capazes de 
livrar-se das desavenças desta era complicada. Os líderes do 
povo estão muito ansiosos por viver em paz e amizade, mas não 
têm informação do método simples de ouvir as glórias do Senhor. 
Ao contrário, tais líderes opõem-se à propagação das glórias do 
Senhor. Em outras palavras, os líderes tolos querem negar com­
pletamente a existência do Senhor. Em nome do estado secular, 
tais líderes estão decretando vários planos anualmente. Mas, 
devido às insuperáveis complexidades da natureza material do 
Senhor, todos estes planos para o progresso estão sendo constan­
temente frustrados. Eles não têm olhos para ver que suas tentati­
vas de paz e amizade estão fracassando. Mas aqui está a sugestão 
para superar o obstáculo. Se quisermos paz verdadeira, teremos 
que abrir caminho para a compreensão do Supremo Senhor Krsna 
e glorificá-lO por Suas atividades virtuosas, como são delinea­
das nas páginas do Srimad-Bhãgavatam.

SIGNIFICADO

VERSO 17

m

tasya karmãny udãrãni 
parigitãni süribhih
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brühi nah sraddadhãnanam 
lilayã dadhatah kalãh

tasya— Seus; karmãni—atos transcendentais; udãrãni—mag­
nânimos; parigitãni—difundidos; süribhih—pelas grandes al­
mas; brühi— fala, por favor; nah—a nós; sraddadhãnãnãm— 
prontos para receber com respeito; lilayã—passatempos; 
dadhatah—advindas; kalãh—encarnações.

TRADUÇÃO
Seus atos transcendentais são magnânimos e graciosos, e 

os cantam grandes sábios eruditos como Nãrada. Por fa­
vor, fala-nos, portanto, a nós que estamos ávidos por ouvir 
sobre as aventuras por Ele executadas sob Suas várias 
encarnações.

SIGNIFICADO

A Personalidade de Deus nunca é inativa, como sugerem cer­
tas pessoas pouco inteligentes. Seus trabalhos são majestosos e 
magnânimos. Suas criações, tanto materiais quanto espirituais, 
são todas maravilhosas e contêm toda a variedade. Elas são bem 
descritas por almas liberadas, tais como Srila Nãrada, Vyãsa, 
Vãlmiki, Devala, Asita, Madhva, Sri Caitanya, Rãmãnuja, 
Visnusvãmí, Nimbãrka, Sridhara, Visvanãtha, Baladeva, Bhakti- 
vinoda, Siddhãnta Sarasvati e muitas outras almas eruditas e 
auto-realizadas. Essas criações, tanto materiais quanto espiri­
tuais, são cheias de opulências, beleza e conhecimento, mas o 
reino espiritual é mais magnificente por ser pleno de conheci­
mento, bem-aventurança e eternidade. As criações materiais 
manifestam-se temporariamente como sombras pervertidas do 
reino espiritual, podendo ser comparadas às imagens cinemato­
gráficas. Elas atraem pessoas de menor grau de inteligência, que 
se sentem atraídas por coisas falsas. Tais homens tolos não têm 
informação da realidade, e tomam como certo que a falsa mani­
festação material é o tudo em tudo. Contudo, homens mais inte­
ligentes, orientados por sábios como Vyãsa e Nãrada, sabem que 
o reino eterno de Deus é mais deleitável, maior e eternamente
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pleno de bem-aventurança e conhecimento. Aqueles que não são 
versados nas atividades do Senhor e Seu reino transcendental 
são às vezes favorecidos pelo Senhor em Suas aventuras como 
encarnações, em que Ele revela a bem-aventurança eterna de 
Sua companhia no reino transcendental. Através de tais ativida­
des, Ele atrai as almas condicionadas do mundo material. Algu­
mas dessas almas condicionadas estão ocupadas no falso 
desfrute dos sentidos materiais, e outras, em simplesmente 
negar sua vida real no mundo espiritual. Essas pessoas pouco 
inteligentes são conhecidas como karmis, ou trabalhadores fruí- 
tivos, e jnãnis, ou especuladores mentais secos. Mas, acima 
destas duas classes de homens, está o transcendentalista conhe­
cido como sãtvata, ou o devoto, que não se ocupa nem com 
extravagantes atividades materiais, nem com a especulação ma­
terial. Ele está ocupado no serviço positivo ao Senhor, e desse 
modo consegue o maior dos benefícios espirituais, desconhecido 
dos karmis e dos jnãnis.

Sendo o supremo controlador tanto do mundo material quanto 
do espiritual, o Senhor tem diferentes encarnações de ilimitadas 
categorias. Encarnações como Brahmã, Rudra, Manu, Prthu e 
Vyãsa são Suas encarnações materiais qualitativas, mas Suas en­
carnações como Rãma, Narasimha, Varãha e Vãmana são Suas 
encarnações transcendentais. O Senhor Sri Krsna é o manancial 
de todas as encarnações, sendo, portanto, a causa de todas a< 
causas.

VERSO 18

w w f ç  gfrf a w ir c w i: i

athãkhyãhi harer dhimann 
avatãra-kathãh subhãh 

lilã vidadhatah svairam 
isvarasyãtma-mãyayã

atha—portanto; ãkhyãhi—descreve; hareh—do Senhor; 
dhiman— ó sábio; avatãra—encarnações; kathãh—narrações:



Verso 19] Perguntas dos sábios 87

subhãh— auspiciosas; lilãh— aventuras; vidadhatah—executa­
dos; svairam—passatempos; isvarasya—do controlador su­
premo; ãtmd—pessoais; mãyayã—energias.

TRADUÇÃO
Ó sábio Süta, narra-nos, por favor, os passatempos 

transcendentais das múltiplas encarnações da Divindade 
Suprema. Tais aventuras e passatempos auspiciosos do 
Senhor, o controlador supremo, são executados por Seus 
poderes internos.

SIGNIFICADO

Para a criação, manutenção e destruição dos mundos materiais, 
o Senhor Supremo, a própria Personalidade de Deus, aparece 
sob muitas milhares de formas de encarnações, e as aventuras 
específicas encontradas sob essas formas transcendentais são 
completamente auspiciosas. Tanto aqueles que estão presentes 
durante tais atividades, quanto os que ouvem as narrações trans­
cendentais de tais atividades, beneficiam-se com elas.

VERSO 19

a  *  T w w f t s t . fr i

T O fH Í I I W I

vayam tu na vitrpyãma 
uttama-sloka-vikrame 

yac-chrnvatãm rasa-jnãnãm 
svãdu svãdu pade pade

vayam— nós; tu— mas; na—não; vitrpyãmah—nos contentare­
mos; uttama-sloka— a Personalidade de Deus, que é glorificado 
por orações transcendentais; vikrame—aventuras; yat—que; 
srnvatãm— ouvindo continuamente; rasa— humor; jhãnãm— 
aqueles que são versados em; svãdu—saboreando; svãdu—sabo­
roso; pade pade— a cada passo.
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TRADUÇÃO

Nunca nos cansamos de ouvir os passatempos transcen­
dentais da Personalidade de Deus, que é glorificado por hi­
nos e orações. Aqueles que desenvolveram um gosto pelas 
relações transcendentais com Ele gostam de ouvir a cada 
momento sobre Seus passatempos.

SIGNIFICADO
Há muita diferença entre estórias mundanas, ficção ou histó­

ria e os passatempos transcendentais do Senhor. As histórias de 
todo o universo contêm referências aos passatempos das encar­
nações do Senhor. O Rãmãyana, o Mahãbhãrata e os Purãnas 
são histórias de eras remotas, gravadas em relação com os pas­
satempos das encarnações do Senhor, e por isso permanecem 
frescas mesmo após leituras repetidas. Por exemplo: qualquer 
um pode ler o Bhagavad-gitã ou o Srimad-Bhãgavatam repetida­
mente, por toda a sua vida, que ainda encontrará neles novas lu­
zes de informação. As notícias mundanas são estáticas, ao passo 
que as notícias transcendentais são dinâmicas, visto que o espí­
rito é dinâmico e a matéria, estática. Aqueles que desenvol­
veram gosto por entender os temas transcendentais nunca se 
cansam de ouvir tais narrações. Uma pessoa sacia-se rapida­
mente das atividades mundanas, mas ninguém fica saciado das 
atividades transcendentais, ou devocionais. Uttama-sloka indica 
a literatura que não se destina à ignorância. A literatura mun­
dana está no modo da escuridão, ou ignorância, enquanto a lite­
ratura transcendental é completamente diferente. A literatura 
transcendental está acima do modo da escuridão, e sua luz toma- 
se mais luminosa à medida que se lê e se compreende o tema 
transcendental. As assim chamadas pessoas liberadas nunca se 
satisfazem com a repetição das palavras aham brahmãsmi. Tal 
compreensão artificial do Brahman é banal, e assim, para sabo­
rear o verdadeiro prazer, eles se voltam para as narrações do 
Srimad-Bhãgavatam. Aqueles que não são tão afortunados 
voltam-se para o altruísmo e a filantropia mundana. Isto signi­
fica que a filosofia Mãyãvãda é mundana, ao passo que a filoso­
fia do Bhagavad-gitã e do Srimad-Bhãgavatam é transcendental.
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VERSO 20

i r  j t í H  I 

3jfiw^T «FRTRt w m g í: IR«||
krtavãn kila karmãni 

saha rãmena kesavah 
atimartyãni bhagavãn 

güdhah kapata-mãnusah

krtavãn— feitos por; kila—o que; karmãni—atos; saha—jun­
tamente com; rãmena— Balarãma; kesavah—Srí Krsna; 
atimartyãni— sobre-humanos; bhagavãn—a Personalidade de 
Deus; güdhah—disfarçados de; kapata—aparentemente; mãnu: 
sah— ser humano.

TRADUÇÃO 

O Senhor Srí Krsna, a Personalidade de Deus, e Bala­
rãma atuaram como seres humanos, e, assim disfarçados, 
executaram muitos atos sobre-humanos. 

SIGNIFICADO
As doutrinas do antropomorfismo e do zoomorfismo não são 

de forma alguma aplicáveis a Srí Krsna» ou a Personalidade de 
Deus. A teoria de que um homem se converte em Deus à força 
de penitências e austeridades predomina largamente hoje em 
dia, especialmente na índia. Desde que o Senhor Rãma, o Senhor 
Krsna e o Senhor Caitanya Mahãprabhu foram reconhecidos pe­
los sábios e santos como sendo a Personalidade de Deus, como 
se indica nas escrituras reveladas, muitos homens inescrupulo- 
sos têm criado suas próprias encarnações. Esse processo de 
inventar uma encarnação de Deus tomou-se algo comum, espe­
cialmente na Bengala. Qualquer personalidade popular com 
alguns traços de poderes místicos exibirá façanhas de prestidigi­
tação e facilmente tomar-se-á uma encarnação de Deus pe­
lo voto popular. O Senhor Srí Krsna não era deste tipo de
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encarnações. Ele era realmente a Personalidade de Deus, desde o 
próprio ensejo de Seu aparecimento. Ele apareceu perante Sua 
assim chamada mãe como o Visnu de quatro mãos. Então, a 
pedido da mãe, Ele tomou a forma de uma criança humana e 
imediatamente a deixou por outra devota em Gokula, onde foi 
aceito como o filho de Nanda Mahãrãja e Yasodã Mãtã. Do 
mesmo modo, Sri Baladeva, a contraparte do Senhor Sri Krsna. 
foi também considerado uma criança humana, nascida de outra 
esposa de Sri Vasudeva. No Bhagavad-gitã. o Senhor diz que 
Seu nascimento e feitos são transcendentais, e que qualquer um 
que tenha a fortuna de conhecer a natureza transcendental de Seu 
nascimento e feitos tomar-se-á imediatamente liberado e elegí­
vel para voltar ao reino de Deus. Assim, o conhecimento da na­
tureza transcendental do nascimento e feitos do Senhor Sri 
Krsna é suficiente para a liberação. No Bhãgavatam, a natureza 
transcendental do Senhor é descrita em nove cantos, e no Dé­
cimo Canto se desenrolam Seus passatempos específicos. Tudo 
isso se toma conhecido conforme se progride na leitura desta li­
teratura. Aqui é importante observar, contudo, que o Senhor 
mostrou Sua divindade ainda no colo de Sua mãe, que todos os 
Seus feitos são sobre-humanos (Ele ergueu a Colina de Govar- 
dhana aos sete anos de idade), e que todos esses atos provam 
definitivamente que Ele é a Suprema Personalidade de Deus. 
Não obstante, devido a Sua cobertura mística, Ele foi sempre 
aceito como uma criança humana comum por Seus assim cha­
mados pai, mãe e outros parentes. Sempre que Ele executava 
alguma tarefa hercúlea, o pai e a mãe tomavam-na de maneira 
diferente. E permaneciam satisfeitos com o inquebrantável amor 
filial por seu filho. Como tal, os sábios de Naimisàranya 
descrevem-No como aparentemente semelhante a um ser 
humano, mas, na realidade, Ele é a suprema e todo-poderosa 
Personalidade de Deus.

VERSO 21
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kalim ãgatam ãjhãyu
ksetre ' smin vais nave vayam 

ãsinã dirgha-satrena 
kathãyãm saksanã hareh

kalim— a era de Kali (era férrea de desavenças); ãgatam— 
tendo chegado; ãjnãya— sabendo disto; ksetre—nesta extensão 
de terra; asmin— nisto; vaisnave—especialmente destinado ao 
devoto do Senhor; vayam— nós; ãsinãh—sentados; dirgha—pro­
longado; satrena— para a execução de sacrifícios; kathãyãm— 
nas palavras de; sa-ksanãh—com tempo a nossa disposição; 
hareh— da Personalidade de Deus.

TRADUÇÃO

Sabendo bem que a era de Kali já começou, estamos aqui 
reunidos neste local sagrado para ouvir longamente a men­
sagem transcendental do Supremo e dessa maneira executar 
sacrifícios.

SIGNIFICADO
Esta era de Kali não é absolutamente adequada para a auto- 

realização, como o foi a Satya-yuga, a era dourada, ou a Tretã 
ou Dvãpara-yugas, as eras de prata e cobre. Para a auto- 
realização, as pessoas em Satya-yuga, com uma duração de vida 
de cem mil anos, eram capazes de fazer meditação prolongada. 
E em Tretã-yuga, em que a duração de vida era de dez mil anos. 
a auto-realização era alcançada pela execução de grandes sacri­
fícios. E em Dvãpara-yuga, quando a duração de vida era de mil 
anos, a auto-realização era alcançada pela adoração ao Senhor 
Mas, em Kali-yuga, a duração máxima de vida sendo de apenas 
cem anos, e isto combinado com numerosas dificuldades, o pro­
cesso recomendado de auto-realização é o de ouvir e cantar o 
santo nome, a fama e os passatempos do Senhor. Os sábios de 
Naimisãranya começaram este processo em um iocal especifica­
mente destinado aos devotos do Senhor.Eles se prepararam para 
ouvir os passatempos do Senhor durante um período de mil 
anos. Do exemplo destes sábios deve-se aprender que a audição
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e a recitação regulares do Srimad-Bhãgavatam são o único ca­
minho para a auto-realização. Outras tentativas são simples 
perda de tempo, pois não dão nenhum resultado tangível. O 
Senhor Srl Caitanya Mahãprabhu pregou este sistema de 
Bhãgavata-dharma e recomendou que todas as pessoas nascidas 
na índia aceitassem a responsabilidade de difundir as mensagens 
do Senhor Sri Krsna, principalmente a mensagem do Bhagavad- 
gitã. E aquele que está bem estabelecido nos ensinamentos do 
Bhagavad-gitã pode dedicar-se ao estudo do Srimad-Bhãgavatam 
para se esclarecer mais sobre a auto-realização.

VERSO 22

tvam nah sandarsito dhãtrã 
dustaram nistitirsatãm 

kalim sattva-haram pumsãim 
karna-dhãra ivãrnavam

tvam— Vossa Excelência; nah— a nos: sandarsitah— encon­
tro; dhãtrã— pela providência; dustaram— insuperável; nisti­
tirsatãm—para aqueles que desejam atravessar; kalim—a era de 
Kali; sattva-haram— aquilo que deteriora as boas qualidades; 
pumsãm— de um homem; karna-dhãrah—capitão; iva—como; 
arnavam—o oceano.

TRADUÇÃO

Julgamos ter encontrado Vossa Excelência pela vontade 
da providência, apenas para que possamos aceitar-te como 
o capitáo do navio para aqueles que desejam cruzar o peri­
goso oceano de Kali, que deteriora todas as boas qualidades 
de um str  humano.

SIGNIFICADO
A era de Kali é muito perigosa para o ser humano. A vida hu­

mana destina-se simplesmente à auto-realização, mas, devido a
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esta era perigosa, os homens se esqueceram completamente do 
objetivo da vida. Nesta era, a duração de vida decrescerá gra­
dualmente. As pessoas gradualmente perderão a memória, os 
sentimentos mais finos, a força e melhores qualidades. Uma 
lista das anomalias para esta era é dada no Décimo Segundo 
Canto desta obra. De modo que esta era é muito difícil para 
aqueles que querem utilizar-se desta vida para a auto-realização. 
As pessoas estão de tal modo atarefadas com o gozo dos sentidos 
que se esquecem completamente da auto-realização. Por lou­
cura, elas dizem francamente que não há necessidade de auto- 
realização, porque não compreendem que esta vida breve é 
apenas um momento em nossa grande jornada rumo à auto- 
realização. Todo o sistema de educação é engrenado para o gozo 
dos sentidos, e se um homem erudito meditar sobre isto, verá 
que as crianças desta era estão sendo intencionalmente encami­
nhadas aos matadouros da assim chamada educação. Os homens 
eruditos, portanto, devem tomar cuidado com esta era, e, se de­
sejam realmente atravessar o perigoso oceano de Kali, têm que 
seguir os passos dos sábios de Naimisãranya e aceitar Srl Süta 
Gosvãmi ou seu representante autêntico como o capitão do na­
vio. O navio é a mensagem do Senhor Srí Krsna sob a 
forma do Bhagavad-gitã ou do Srimad-Bhãgavatam.

VERSO 23

»rfi srsrò s jè r ô fa  i

s í  i R 3 i i

brühi yogesvare krstie
brahmanye dharma-varmani 

svãm kãsthãm adhunopete 
dharmah kam saranam gatah

brühi—dize-nos, por favor; yoga-isvare—o Senhor de todos 
os poderes místicos; krsne— Senhor Krsna; brahmanye—a Ver­
dade Absoluta; dharma— religião; varmani— protetor; svãm— 
própria; kãsthãm—morada; adhunã— hoje em dia; upete—tendo 
partido; dharmah— religião; kam— a quem; saranam—abrigo; 
gatah— ido.
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TRADUÇÃO
Uma vez que Sri Krsna, a Verdade Absoluta, o senhor de 

todos os poderes místicos, partiu para Sua própria morada, 
dize-nos, por favor, quem ficou encarregado de zelar pelos 
princípios religiosos.

SIGNIFICADO
Essencialmente, religião são os códigos prescritos, enuncia­

dos pela própria Personalidade de Deus. Sempre que há abuso 
grosseiro ou negligência dos princípios religiosos, o próprio 
Senhor Supremo aparece para restaurar os princípios religiosos, 
isto é declarado no Bhagavad-gitã. Aqui, os sábios de Naimisã- 
ranya estão indagando acerca desses princípios. A resposta a 
esta pergunta é dada posteriormente. O Srimad-Bhãgavatam é a 
representação sonora transcendental da Personalidade de Deus, 
e destarte é a representação total do conhecimento transcenden­
tal e dos princípios religiosos.

Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do 
Primeiro Canto, Primeiro Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, 
intitulado “Perguntas dos sábios."


